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EMENTA 
Segundo Li (2010), Apesar da série de abordagens à análise do discurso crítica (ADC), 
o que há de comum entre elas é a compreensão de como as ideologias sócio-políticas ou 
sócio-culturais estão entrelaçadas com a língua e o discurso. Ele se apoia em Van Dijk 
(1993,1997), que desenvolve uma abordagem da ADC que procura ligar o texto com o 
contexto, integrando a análise textual com processos de produção e interpretação do 
discurso. Van Dijk (1985) oferece um modelo analítico de três níveis. O primeiro nível, 
a superestrutura, refere-se a esquemas textuais que desempenham um papel 
importante na compreensão e na produção de um texto. Incluídas aí estão a estrutura 
temática hierarquizada dos textos, a organização geral em termos de temas e tópicos, 
que envolve as formas lingüísticas concretas do texto, como as escolhas lexicais, 
variações sintáticas ou fonológicas, relações semânticas entre proposições e traços 
retóricos e estilísticos. Essas formas lingüísticas no nível superficial implicam 
significados no terceiro nível, a estrutura profunda. Aqui, o analista do discurso 
crítica examina, por exemplo, como certas estruturas sintáticas como as construções 
passivas expressam posições ideológicas subjacentes ao omitir ou ao desenfatizar 
agentes da posição de sujeito ou como escolhas retóricas específicas atribuem maior 
poder a certos indivíduos ou grupos sociais. 
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